
Venezuela pede prazo a credor 
Caraças — A Venezuela 

pedirá a seus credores que 
lhe concedam 30 anos de 
prazo para pagar 20,3 bi-
lhões de dólares dos 35 bi-
lhões de sua dívida exter-
na. 

Vários setores propuse-
ram iniciativas para apli-
car de imediato uma mora-, 
tória total sobre juros e o 
capital do que é devido. 

Uma comissão designa-
da pelo governo em fim de 
mandato, que inclui asses-
sores de Perez, se reunirá 
terça-feira em Nova Iorque 
com um çomitê que repre-
senta os 460 bancos credo-
res da Venezuela. 

A Confederação dos Tra-
balhadores da Venezuela 
(CTV) solicitou ao presi-
dente eleito, Carlos Andrés 

-,I'fflrez, que à suspensão do  

pagamento de capital, de-
terminada ao finalizar o 
ano pelo presidente que sai, 
Jaime Lusinchi, se acres-
cente uma moratória sobre 
os juros, que representam 
a porção mais importante 
das obrigações do país. 

SINDICATOS 

O presidente da organi-
zação sindical, Juan José 
Delpino, disse que propôs a 
Perez que "solicite uma 
moratória de pelo menos 
cinco a 10 anos, e para não 
pagar juros nem capital 
durante bastante tempo, a 
fim de que o país possa re-
compor sua economia. 

Delpino disse que a mo-
ratória sobre juros deveria 
abranger cinco anos, po-
rém não deu detalhes sobre  

como se aplicaria a propos-
ta. 

".Não .é que não queira-
mos pagar. E que não pode-
mos", disse. 

Afirmou não estar certo 
se Perez aceitaria a suges-
tão da CTV. 

"Pedimos que se faça is-
so. Se ele vai fazer, é•dife-
rente", disse. 

O Brasil determinou em 
1987 uma moratória sobre 
capital e juros de mais de 
dois terços de Sua dívida de 
114 bilhões de dólares, me-
dida suspensa no ano pas-
sado. 

Até agora,• a Venezuela 
preferiu evitar enfrentar-
se com seus credores e pro-
curava melhorar progres-
sivamente as condições de 
pagamento de sua dívida. 


